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GAZETA EXTRAORbJNARIA

DO

DE eleAMEIROf

QUIN' FEIRA 10 DE MAIO.

LISBOA.

CORTES. -- Decima qaartsi Sessá"el tt di
Fevereiro.

PRincipiou a &PO° pela leitura da acta da
anLecede,rne , a qual fréi approvada.

Derão coma os Srs. Deputados da Coar-ris-
são dus Podares, das escusas que perti#2, os Ex-
celleraNsimos Bispos de Lamego , e PilehI y e Ui
Srs. Bro, tero , gars 7e dr Lima • e charros , dos
qtraes infiirrnáriio , e decidiu a As-eurbléa , con-
furroando.su ICOR' o p,recer d Cummissão , e
concedeu-se aos Srs. Bi3p,rs a escusa , arrendides

SeliS jUslos nwtiVO$	 e auo S19. Bi clero Li-
usa , e outros que se appresencern com a maior
brevidade , ligo que cessem os impedimentos que
allegão.

O Sr. Braamcermp disse , que se desse rnaia
mensal° ao 11)iariu de Cortes , puis que Mo ha-
via nos que tinhão sabido mais do que extra-
ctos , e não os debates por extenso • sendo cer-
to que para haver hum Diario completo se ti-
isháo admittitio os Taquigrafos. O Sr. Madona-
& disse que o Diario tinha principiado 3/1110 do
tempo em que deve,iia sihir , e que daqui em
diante seria mais conforme com os desejas da
Assembléa.

Fez o Sr. BaSiOt a segunda leitura do Pro.
jecto sobre estabelecimento de Cadeiras de Eco-
nomia POlitica • e pas5ou este a Cammisbão de
Instrucçãn Publica. Fez-se a segunda leitura da
proposi7rto do Sr. Ferrão , sobre fechar-se a Pra-
ça do Rocio 1 por eile motivo reclamou n Sr.
illaidonoelo que o seu Projecto de Munumenzo
mestria Praça segiiisst a marcha geral 	 pois que
estava decidido ser admittido à discussão ; assim

•e resolveu , é que passasse á Comrnissão das
Artes a do Sr. Ferrão.

Leu-se por segunda vez o projecto sobre o
perdão dos Premi cm additamento, ao do Sr. Ma-
deira forres , e foi admitiitio á discussão com o
accrescentamerno dc .---,Péra do Reino , — depois
da palavra a dtie n t‘l, Fca-se a segunda leitura do
Projecto relativo ao indulto dos besertures , que
foi admitido á discussão.

Leri ,use algtins requerimentos de particulares.
O Sr, Bastos appresentori boina Exposição

do Tenente C :runel Pereira de drartjo , em que
p .edia se lhe formass-e processo , puis que hau,ia
ja duis mezes que estava prezo , e o tinha pe-
dido sem o puder conseguir	 dieeiino-so depois

1141	 que tu , :t• rcrnettido com urgencia ara
GOVerl	 xecutivo. iviericionon o rne,mo Sr. Soa-
tor otel.ts Memore:is , ac wiaez pi N ,Aria ág com-
petente,: Cor-missões. O Sr. Friguerras leu parte
de hurn Manifesto do Brigideirti S. D.	 de B.

, a respeíte do qual se dceirlio que ,
por çur muito exten.o , se lemextersc a Conunis-
Ski eSpU'.31	 que devia conhecer do premio dos
benemr:r" . os da Patria	 pois que o Authrir do
mesmi. .4anitesto devia ser considerado como
bom	 J les.

Ci Sr. Tenente General Roses appresentou
buiria proposição por escrito, para que se pedis-
sem algumas informações ao Ministro da Guer-
ra, ao que respondeu o Sr, Fagueiros , que já
Ne iinhão passado ordens a este respeito.

O Sr. Rebelto leu a Carta , que deve ser di-
rigida e Sua Magestade pelo Congresso , na qual
se lhe dsi parte da maneira por que se tem pro-
cedido á ,. eleiscles , juramerne dos Deputados , e
ajuntamento no Congresso, fazendo ver era
pwsivel dernonstrar o acatamento , tranquilli,Lde
e confiança sincera dos Povos que as eleiçócs



leder st aiugusto sello da Religião ;
ados Mo se poderio congr ear no

e tinha propoa-to , senão no dia 24
r , pela interoperie do tempo qae fu-

nomeados , e quaes , Presidente , e Sacrela-
rio! na 1.3 Sesaão , e que nella se tiçrárl com
o maior enthutiasmo de respeito e amor sinccros
vivas á Real EFfigic de Sua Augusta Peesita , e
á Dynastia da Serenissirna Caza k Ervgairp
que não Sendo possivel existir SM Illtril Ci4,2VCr-
no noineáráte htiona Regencia designando u.s acus.
Membros e os nomes dos cinco Sacra arri4a, de -
cada huma das Repartições ; que o Congreeeo Li-
Ilha em ,Yi5rá fazer rodo ó bem poseival á
iria, t~to ildriaeadd ptea cada lauda dos. diver-
sos abjectos differenies Commiss6es ; The o Con-
:groso não perderá occasiião de levar á Presença
de Sua Magesiade as decisões que della dima-
nem ; que formar a Constituição he u seu prine
ripai objecto • achando-se o modo ek a fazer a-
preso rias clausulas doa podara. de Rastos , e
de cada -tuim doe Represaantarites da Nação ; ,era
aseeguravão a Sita Magesiade, que nesta Consti.
tuição nada se faria contra os sagrados direitus
da Dynaatia da Caza do Bragança , e do espien.
dor, e preeminencia.de Sua Mageatadc evitaria
do porém todo o mal da Nação , .e não que-
tendo manchar a Sua Sagrada Pesam. com Tas-
ponsabilidade da sua desgraça.; que .aa,C,oates tern

- grande sentimento por MIO ter entre si Repre-
sentantes do Braxii, que como parte integrante
desta generosa Nação, devião participar de sua
gloria , e de aeui trabalhos ; e 'continha , final-
rheate ou' trat nau' itas sabiaa ,	 jubas. retlexties
todas Sias tendentcs a fazer c-orthere- r Sua Ma-
g'esraide o estado de rioSsilt slegcécios , a unidade
e bera harmonia , e o repete, e yeneraçáo á Sua
Sagrada Pasmei. — Decidiu-se - que hirtara Commis.
sio de ires Membros , os Siri. ofnnes , B. Car-
geies e Re4ello , paseasscm 3 faiar-lhe alguns
rateares, que ffe ju1girn necessarios, a fim de
exprimir com , ioda a cordeai franqueza os sen.
rimemos de cerre ãe acha animado o Congresso.

Hurn das Srs. Depurados prepna imiti Pro-
jecto , ma que a Asserribiéa se dividisse em seis
Curmuismões , relativa cada hunrsa a cada numa
de- seis Provincias de Pormgal , para conhecei
e currigir os abusos , que nas mestrias sa edin.
MS:nes:sem.

O Sr. Pinou-mil disse que tinha a'Nseutado
na ofiiino Su:4(3 • em canfeepnencia de etta

Se não diecutiese: outró obiectu
a g ir (LIS Bi' da que para o
i•cluro riao te.s,e gn admiu itbs vulra5 proptinta5 em
qu.ániu rio dalaaaese sobre 0.5 objecteis da
°raiem do dia ; otine sé approvou.

Passou-se á ,diecossãie -das 133teS da Consti-
tuição , a qual prir rrineOão do Sr. Pereira do
Carmo , começou pala leitura das eobseifias 134.
e'es, depois da qual leu é mesmo Sr. lorin bala
L. ViSerJr50 7 tal que depnis de fazer ver que
'longe de lin- buscar entre os Pribliciside a asseri-
dia das Bases , que a Cormins eéo ( de que elle
era Mcinheay appreseatava , as fora buscar na
/capeei; arai	 Dire;to Prib;rao , que proclamando
della,:	 Sobtrania da telzeia , u ter Corres ao-
fiareae ,	 a Liberdade da imprensa ,iio ;inhã

Cummisião taito mais (ainda que isto"- causes-
er espanto aos auras Subetarros da Europa) que
accuairnorlarese curo o que tala Naçá,) tinha ;á
decretada	 e observado seis-ccraas Alunos gole; •

concluindo o seu energico Discurso com estai
palavras " Toda a Navio, que perde a uccas,,e„,

reçgatar	 merece parprtuarriente ser
va, „ O Sr. Cusfella 13: roaCO , coiro pis_
eursi.fr • mão menos eleganre , e depois de buena
diecusaão baslantemcnre luaga uhre o arat!„ iaa
das Bases • e r.4.1 final alguns da$ Srs. pepaicado,
expozeráo seus div!. rsL, 	 parecer CS St}bre a ver,
adeira etiem.ão do sentido da palavia hberelaOr
e em (li la acciararilo eia mateira , se preaeecu
a varei- • e ficarão appvevadoa	 , e
o J..° e 2, ,Artigaa das Bases (IR Conetittieiao
com suuressán ou emenda de duas palavra.s do af
Artic•sn,

Si. Fernwzdes Thorrtaz protestando o náo
estado de sua sabida pediu ser exonerado da ass:s-
Releia (fiaria nes Corruvis,Ges para que (rira asar).

do	 hecer o Sr.	 Corneirp
h .into Zelo se devia deixarque	 mi

á sala pru. rocia , e patriotismo aseistir quando as
, suas circonstancias 1110 permittisseria , assim se de.

cidio.
Levantou-se a Sassito á hurna e hum quarto

da tarde,

tçORTES.	 jsz, Decima-quinta , s 3 de
°

Lata- se a acta da ultima Sesgo	 que foi
apprmaila.

Leu o Sr. Secretario Filgueim hum Officio
Ministro dos Negocioe do Reino, em que

incluía inana lviemoria sobre Consultas de Tri-
burears e tres da Torre do Tombo sobre a
Agricultura, as , quacs se separarão para 'arem
enviadás ás competentes Commias4es.	 -

APPreaenrau . se Contenissão dos NUM!! 1,
e txpea tinha legalisado os do Sr. ligostigho Tei-
xeira Pereira de Magalhães 1 Deputado flek
Província do Minho.

O Sr. Filvreirès mencionou hurna Metrioria
cie iça Joaquim Perúra saibre a amotinação
do Papel, moeda , a qual passou á respectiva
Conrunis.Mo.

Prestou o costumado juramento o Sr. De-
putado acima tnencianado.

ni”ar o Sr. Presiderite que Fe devia comia
doar a rliscusção boba, as beses da Corlstimiçío,
corriceart rclo Art g.° • pois os dois primeiros
esraváa aarovatioe. Quanto a este artigo espo-
sarão mas duvidas alguns dos Srs. Deputa-
dos sobre â exactieiio da dal-deão , que nelle
se dava e:, eegurança pessoal , querendo que fos.
se irais	 ,teria esta eegnrança , e fazendo ao..
nheaer ne",/ poderia fiem- ao adilai() dos Jui7x9
privar ,	 não privar della o Cidadão ; e ten-
do 010r,	 feillo conhecer , que os termos erra
lhe elle ae achava	 ncabido desenvolvião bem
a iaéa	 e não ,ilvão lopr a interpreiações
decidiu-a-2	 hasta altamente discutido , e rui ale..
provado	 yral se achava nas Bases appresena
Ze nE 'LS	 a pluralidade de 53 contra It
Voto,.

Pas ru-	 a discussio do 4 ,0 Art., o qual
ti Sr. L'ures Carneirn npinon rieviá ser mais

, capando , que hum Cidadão não poderia
ser prezo senão com classificação dos Casos emn
q ue o ak; v eria ser , sem os deixar ao aibitrio
dos Juitas citj as casos puieriel muito bem ex.
prcssar-se	 como fe tinha leito na Constuçi
Hrspaniola , na quéá se estabelecia ruo poclz5



rem ser prezas 03 +4.10,3X1a09 Senil:, por ee„eellee
crimes , que meseeiáo pena pessea/. O Sr. Fer.
nandet ThOlna% fez a Obblerva00 qie que em
Pornezezt havia hurna Lei para que ninguern pe-
desse ser prezo emes de causa barmade ; que se
aquelle Lei reff n tinha produzido ate aguei os
eifettoe , que della se devil ° esperar , cie

prevaael que agem os produeis,e ; que não
devia imaginer-se que huuvessein de lazer-se
nestaa circuristeneies Leis menos libetess , que
;te L1UC regdi ni,=;. aqui ; que eut tudw,

	airda as mais liheres ,	 esr.ztoelcce
que u .do o homem possa ser preso logo que
carNtra eCk se procedeu a iniorterntio crimine/
que serie piarei cusa eX 1 e3nrdinari4 , e produ-
ziria intuitos reales á Sociedade , se , pare áer
prezo hum malfeitor • liVt5Se primeiro de ser
ouvido , e convernido dC) 5.eu criais	 e
sk- nn cotamo o ae!O da Sentença para	 pro-
Ceder contra elle , e bir	 cedeia.

O Sr, Coshlio Brane'o ent re outras mu ju-
dieio3e. iazões expoz , que perieneião Inanias
tiraras causas á Constitui-0e em geral, e não ás
51.12A Bases , que era o ee se esta discutindo;
rornoir a centeeter o Sr. Borges Carneiro , que
queria fazer entender a sisaopiníi ; que a
Constituição não era só feira para os Kit, 0.5
mas para ligar de certo modo ns Legisietleres
nos seeulos futuros ; que elle dezejava a el.s.si-
ficaçko dos crimes , que facultarião aos juizes
o faèerern estas prizões , 'cuja elassificaçãu esia-

terrninanterseente leira em duas palavra% rta
Constituição fiesparOola ;. repetindo que esta era
butua das grzndes causas da dita Constituição.

Replicou- -o Sr, Ferrsandrs Thontaz, que não
era necessario se designassem taes cacos	 que
Mu entendia que por estar na Constituição
patthõta fade hum migo de fé ; que taes elas.
sifi s pertenetão ao Codigo judicial ; que a
ConstiruiVio fiespunhola ks he hum Evange-
lho ; que-elle era Portuyez , e . se achava
para fazer huma Constituição Portuvieza, e Pão
a J./espanhol"

0 Sr. Maldemader fez addiçtó, de que se
deVeria accreseentar no art., que ningueus de-
via ser prezo sem causa formada- — Deeitlio-se
o Artigo, sufficieoternente discutido, com o ae-
eresceritamento do Sr. illsidonado.

Passou-se a discutir o Art. Sr. Bar.
jes'Carneiro disse , que elle tinha a mesma du.
viela quanto a este artigo que ao anterior ; que
akra indispensa.vel classificar os casos para que
e ç tivesstra a coberto de toda a arbitrariedade a
segurança publica e particular ; que elle nu se.,
guia a Constituição Reapeehala conto Lei , se-
não como exemplo, pesque quem qur pro-
Curar as bales da liberalidade , alti as achará
e porque esi3Va persundido , que , se elle não
existisse elles Deptit eloa miau estarião alli Teu-
nifos. — O Sr.. Fefrelndes Thoinar disse que era
hum artigri de tanta evidencie , que era desne-
Cessaria grande discussão ; que já se dizia nae
bases, que para não dar urdem de prizão se
eeeeettiavão os casos designados pela Lei. —O
Sr. Marg. iewhi densonstrois , que se opptinha ah-
WintaMente 20 artigo , porque elle encerrava a
escravidão dos Portuguezes ; que não se pederes
Ter em Inglakrra siett perigo , que a sosí,seneão
de fluUds-Corprego eia o objecto mais cielicadu
que se podia tratar , -e que só deveria ter ler-

em crimes, que o merecessem por sei fia-

tureza 	 e Cm froganie , ou quando Farigaase
Patrie ; que e:le ran.bern citava , edoeria co-
rno exemplo a Cut»tituiçáo IleiparJr4i , sem
medo de qee lhe cear:174sta) //esper./sei , pois
que os seus poderes iãe para lezer berne Cons.
tettsiou fundada t134/ bases daseella , e que se
nàu betnesse de se faaer assim que o não engenas.
semi. O Sr. Borges Carntit,5	 ti Si-. .F7c ire , a:algures Dt.putaties epeeeãu o Sr. Állargio , hs, eX-pondo p r t , o;stuvlit) centra qualquer leseluçãe
que se tt ue.sse cumrz. c stus UtIOL que per..eebeiee,s.uu ,expres; ( deel ttn part2CLI lar na acta.Diese o Sr. Fernuff'is Tfe:mee , que nas Baaes

Constiteiçao meio se I rataV2 (111, í: st ubtlecer
st.n.lo regras geraes , e não exc:cpções ; Mas O
r„lertes lee centeter qee e 

reera geral eeta-befecida neste amigo era que nenbnin indivi.dei) pedia ser prezo sem catea formada , e que
fletia interno se teseeptuaviu ua casos prevenidos
rela Lei ; que por censegniuse descrido haver
estas excepções, erão reelleires as apontadas pe.
10 Sr, ihrirs Carneiro—em fragante , c perigo
dc segais, e9":t publica peis assim se firmava
meia a nossa libeidade, Depois de ser julgado
sufficientensente discutid) eSte artigo , e t er-se
approvado Como de acha rUS B a SeS houve al.
guias dos Sr. Deputados , que (baseais protesta.
vão contra e51.1 restdoção , o que produziu bu-
tua vivissima diszussào, que se acalmou , deei.
c/Saiu-se a fitei , que nu mesmo artigo em vez
da paievra Lei , mame palavre Consiittel.
ráo 7 o que , segundo o parecer geral da As-
sembléa ebviava todas as difliculdades ; porém
o Sr. BorgeJ Carneiro nio quiz ceder do seu
protesto , dizendo que o appreaentairia na se.
guinte Sessão por escrito.

Discutia-se o Atrigo 6 .g , e foi ttpprorado
corn a alteraçie de accreseemar depois da pala.
vra prhã3 — injusta , ou aáiiraria. — Depois
da diacussão do Artigo e.° , se approvuo coxa
pequenas modcações de palavras.

Paãseu-se i discussão do Arr. 8. 0 , sabre o
qual alguns dos Srs. Deputados cenvietão em
que deveria haver liberdade da Imprensa ; mas
que precisari.a primeiro a Censura , porque
pndcmi cairaer aleuns prejeiicos á moral Even-
gelica ; surNi Jo deate paiecer o Sr. Boa de Be-

, e 'Atem Sr. , q;:e appresentou corno excrnplo
terrireis ensequencias do fanatismo , e os

acontecimerier 1 seculo i6, — Apoiarão o Ar
tego o Sr. Ca,/ello Bronco , e o Sr. Borges C'ar-

ir diztudi, o Sr, eswello Bronco , entre mui'
Lahí3s e energires reflexões , que o direito de
communicer c.,eia Cidadão os seus pensamentos
era lesma parte do direito de propriedade , di-
reie4; , e priv d. ;io que cliiTerençava o liemerat
do bruto ; que sendo ião sublime esta premie.
dade , devia rer , para se proceder com cai-.
Seqiienci -.4 na ,e:em das regras eetabelecides pa.
te a ruanrr ão do mesmo direito ; que nesta
parte dei:ião leeislar °orno Polidores • sete neste
ponto tratarem da Religião , porque o homem
he !temem e CuladSe antes de, ser Religkee ;
porem que para obrar tee consequencia destes
rincipirss , e já que a ill3er14te de usar
nen da sua prupr ieslo.de Loisa alg u mas restri_cções seguttao CTS caN05 cai que era irukiipensa..

sei , que della não L' 5 0.58S: tarnbrin libetelaee
de entremeie= sues ideets devi, ter estas restai.
ceões ; qrie ell49 com Eildu deviáo SCT
dee oelo incurroutivel juizo publico , e peja



ir y p °nubilidade Fartictlidr , que cada ilidiridiro
tinha° ás Leis: que emquanto a Rdigiáto , nada
tinha que temer hilota Religião , que tinua por
Yufidatior ms mesmo DEOS ; nevo tio': o vene-
no das falsas rnaxinias , inficioreasseiro ors poucos
Cauta* , quando 4:iern irit mesmos que pregai-

váo tão SAfira Relegiã ‘s acampsah.ir suas verda-
deiras palavras cum exennalos dtir.trieta moral ,
e de virtudes : comcluindo que elle não era de

, que houvesse prévia Censura. -- O Sr.
rges Carneiro comparou os diversos pontes tie

vista , debaixo) idos quaca se othavão L14 ttitferen-

tes objectas nas différentes NaçCtes lazendo ver
a final , que tal Censura vrévia era centra o
progresso das luzes , e que a Religião) estava cli.

V idida em Dogma , e Disciplina , que qoanto ata
primeiro já se sabia nintgilein podia. faliar ; mas
MO assim tra segunda : porém , que náo era

bon se deixasse julgar 3os rflesrflos iuteressados

estas materias , pois podião classificar todo como

pertencente ao laguna ; sendo que do modo pre.

posto no artigo ficava boina
parte de, Cidadão	 e o Gut-uniu era iul InEi iNade

para ea)tigar oe abusos,, que net•ta 1.,.aric Se

zessern.

	

Tenda o Sr. FiFIZaf7deS	 o Le rs.do
que esi,, lLs l5aLr cl i multo 	 ,tlJ u 	a

Asst nuble.' tinha trabalitado isiolou	 r qlte

oViecto	 que se devia I r.,.itar	 irru iuuaia cie rtio.;,

pe'rçáo , devendo por i-m) ç i eix4r.sz pau	 dia

seguinte , us,iai se
O Sr. B9rres Carneiro, proruz. nãõ se

prirraistiern os lirojecriis de Lei no Diario dois
CnItts porklue tu veria alguw, que nãi) to:tNern
admittidos	 e outro:, que sutfressein aiteraçiivç ;
e que já que não havia mais que hurn
grãio hãoii , e rodos os deliu:ti nitn podião apa-
nhar o total dos Discursos , que hiSaSSt dl os Ta-
chigrafos pontos de reticencia para fazer cunhe.
cer , que o que s.e appresentava ao Publico não
era o total das fanas dos Srs. Deptitarlos,

Levantou-se a Sessão á hora do costume.

Illi•n•nn•nnplel.~

1.*

4. 6*IiM 11...M.

AVISOS1
SIeitZ	 tomo sncio e inventariante dos bens do fallecido seuJosé Joaquim Vieira de

ocio	 de Souza publico a todo e qualquer pessoa • que tiver contas com,
t	 Fe/ir:aos:no	 ,

a aíta sociewe cotepar g.:ça nn prazo d e trinta dias contados do 1.° de Maio do corrente anno

.c oro as suas contas legalisadas para se entrar na indagação delias, pena de que não comparecendo

n dito prazo não poderem mais repetir mrn cal& quan o ia alguma relativa á mesma negociaçào.
o 

O Bergantim Andorinha do Norte de lote de 230 tonelladas , e de muito boa covis-

trucçan, supposto se ache a carregar para o Porto, corrupio havendo passageiios para Lisboa se

propõe a fazer rescala por seu corretp'ondente he Francisco José Pereira das Neves , na rua

de 8. Pedro N. 6.
Na loja de Francisca José Pereira das Neves e Comp. na rua de S. Prdro N.° , ven-

de-se chá novo por vareja em caixas de todos os tamanhos , viJro e louça, e se pie vidros
ent caixaria, tudo por preços corrioundes.

° O Berga-ntirn Navegante Feliz pertende saltir denta para o Porto até dez do presente
otez de Maio, quem no mesmo qitizer hir de passagem , dirija-se ao correspondente Francisco

José Pereira das Neves, na rua de S. Pedro N.° 6.

O Bergantim Andorinha do Norte perto:n .1e sahir desta para o Poro até o fins do pre.,

unte rrlea de Maio . zelem no mesmo quiser carregar ou Itir de passagem , dirija-se ao cerres.

pendente Francisco Jose Pereira das Naves na rua, de . 8. Pedro N,* 6.

Perdeu-se na noite do dia 9 de Abri: na Igreja dos Terceiros cie JV. S. do Carme

hum reToio de ouro	 im hUrna 4e2d6k e tres sinetes , atitlior Rodei, 1..1. 1=1 95,53	 e hum din%
33 ,netes com a letras Bi. M. , quem o achar e quizer entregar ew caaa do Relojoeiro N.°

rua d Ouvidor , receberá cisicoenta mil réis de alvicaras.
Os administradores da raza l.illi.I 	 de 70 II' 4a,'9nio	 41,rea Cair:sarar: , avido aos cré-_

odnres da mesma • que no dia 15 de Maio satisfai em 3o	 que Fie o ultim	 de todo
grume . se ha apurado para o qual concorrerfiii era caza uia caixa Joaqsasn José G2fflei dr' 'rareio

rua da Quilaucla N	 31.
Quemqiiiacr comprar a Sinnaca. Csoieordia falte Coai o Mestre Carpinteiro Manoel Frau.

cisco Martins , ou com :José dr Carvalho Ribeiro.
Dyson Irmãos e Annie	 6e , rua da ,g,..u.'ianil,s , tem. para vender ern lotes de pi-

pa para cima honra porção de vinho de Fi,oeira e Luo., velho e muito superior : talo bem
111-10 de coreauellas , Champanha , e 3orgosha , erigarrafatit , çim excellente condis:ao , e tudo por
preços comrnodoa.

O abaixo assignadu tem

▪

	a honra de informar o p&,,lico e iodos os mais a quem disser
respeito , que ii re s pectivos Seguradores da Cidade livre	 aitschtica dm H imborgo	 tem no-

meado por sc:u Agente para a Cidade e Capitanía ‘ 10 Rr	 jrao.-iro. Tos Brirrk , Vi,consul da
dita Cidade de Hamburgo , rua das Peolbss

O Conselheiro Manoel Mereiro dr Figree.; redo por s.e ausentar vende por hum terço me-
nos do seu custo as suas cazae sitas no monte da South , defronte do Lazoreto, ou á	 ,
a pagamentos , e tainbem arrenda na falta de compradores ; quem pertender dirija-se á mesma
cada , ou ao Coronel Domingos Francisco de Araujo Roxo , rua Direita.

Na roa ti' ilifandega N.' i6 , defronte da baía de livros de Saturnino , ha para vcoder
por preço% muito coramodos • ás caixas , chá israan uxirn perola ,e Sequirn , vindo ultimamen-
te de Macoo cm o Navio Dianna.

Vcrgle-se em Malta cavallos N."	 , duas negras de todo o serviço fino de liuma caza •
e hum bom Csuirsheiro. 	 tio
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